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Município de Mercedes

Estado do Paraná

TAR N° 002/2008, DE 23 DE OUTUBRO DE 2008.

INSTITUI o PLANO DIRETOR DO MUNIClplO DE

MERCEDES, ESTABELECE AS DIRETRIZES

GERAIS DA pOliTICA DE DESENVOLVIMENTO

URBANO E MUNICIPAL, E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

PUBUCADO

Dat. 01''1 I lO 120...QL
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A Câmara Municipal de Mercedes, Estado do Paraná, aprovou e eu, Prefeito, sanciono a

seguinte Lei:

TiTULO I

DA CONCEITUAÇÃO, ABRANGÊNCIA E DOS OBJETIVOS GERAIS

CAPiTULO I

DA CONCEITUAÇÃO

Art. 1°. Esta lei institui o Plano Diretor Municipal e estabelece as diretrizes gerais da Política

de Desenvolvimento Urbano e Rural do Município de Mercedes.

Art. 2°. O Plano Diretor Municipal é o instrumento básico da política de desenvolvimento

urbano e rural, aplicável em todo o território municipal e fundamentação obrigatória para o

planejamento e execução de ações das instituições públicas ou privadas que atuam no

município.

� 1°. É obrigatório incorporar as diretrizes estabelecidas no Plano Diretor Municipal para

elaboração do Plano Plurianual e definição do Orçamento Anual do Municipio.

� 2°. Além do Plano Diretor Municipal, o planejamento municipal deve compreender os

seguintes itens:

I. disciplina do parcelamento, do uso e da ocupação do solo;

11. planos, programas e projetos setoriais;

111. programas de desenvolvimento econômico e social;

IV. zoneamento ecológico.

Art. 3°. Integram o Plano Diretor Municipal, instituído por esta, as seguintes leis:

I - Lei dos Perímetros Urbanos;

11 - lei de Uso e Ocupação do Solo Urbano;

111 - Lei de Parcelamento do Solo Urbano:

IV - Lei do Sistema Viário;

V • Lei do Código de Obras;

VI - lei do Código de Posturas.
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Municipio de Mercedes

Estado do Parana

Lei Complementar nO 00212008 - n. 11

Paragrafo unico. Outras leis poderao vir a integrar 0 Plano, desde que cumulativamente:

I - Tratem de materia pertinente ao desenvolvimento urbano e as a�oes de planejamento

municipal;

11 - Mencionem expressamente em seu texto a condi9Bo de integrantes do conjunto de leis

componentes do Plano;

111 - Definam as Iiga.yOes existentes e a compatibilidade entre seus dispositivos e 05 das outras

leis ja componentes do Plano, fazendo remiSSBO, quando fOf 0 casa, 80S artigos das demais

leis.

Art. 4°. Saa fundamentas de Plano Diretor Municipal:

1 - justi� social e a redu930 das desigualdades sociais;

11 - inclusao social e ampliat;ao da oferta de habita9ao com saneamento basico;

111 - respeito as fun90es sociais do Municipio e a fun9ao social da propriedade;

IV - direito universal a moradia digna;

V - prevall�ncia do interesse coletivo sobre 0 individual;

VI - conserva9ao e a prote9ao ambiental nas areas de abrangencia Municipal;

VII - par1icipayao da sociedade em geral nos processos de decis2l0, planejamento e gestao.

Art. 5°, 0 Plano Diretor Municipal abrange a totalidade do territ6rio, definindo;

I - a politica de desenvolvimento urbano e rural do municipio;

11 - a funyao social da propriedade urbana e rural;

111 - a gestao par1icipativa;

IV - as politicas publicas municipais

CAPiTULO 11

DOS OBJETIVOS GERAIS

Ari. 6°, Saa objetivos gerais do Plano Diretor Municipal;

1- ordenar 0 uso e a ocupa921o do solo no Municipio de Mercedes;

11 - elevar a qualidade de vida da popula9ao, especialmente no que se refere a saude,

habitayao, educa980, infra-estrutura, mobilidade, acessibilidade, servi90s publicos, cultura e

lazer;

111_ implantar a regulariza9Bo urbanistica baseada no interesse publico;

IV - democratizar 0 acesso a terra e a habita9Bo, favorecendo a acessibilidade a popula9ao

com menor poder aquisitivo;

c::= ---............ �
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Municipio de Mercedes

Estado do Parana

Lei Complementar n° 002/2008 - 11. 111

V - dividir de forma igualitaria as melhorias e ònus resultantes de obras e servic;:os de infra

estrutura urbana que minimizem as desigualdades s6cio-espaciais;

VI - considerar OS condicionanles ambientais para determinar crilêrios e parâmetros de

ordenamento, uso e ocuparyao do 5010; principalmente em areas de nascentes,

reflorestamento. recuperayào de areas degradadas, expansao dos servi90s de saneamento

basico, implantaCào e melhoramento de espa,os publicos;

VII - estimular 0 desenvolvimento sustentavel econòmico e ambiental, baseado na melhoria

da qualidade de vida e na redw;ào das desigualdades sociais;

VIII- adequar a espacialidade urbana à universalizac;ao da mobilidade e acessibilidade;

IX - aumentar a eficacia econömica do Municipio, de forma a ampliar os beneficios sociais e

reduzir os custos operacionais para os setores publico e privado;

X - promover, em termos sociais, ambientais, urbanisticos e econömicos, os investimentos

dos setores publico e privado;

XI - fortalecer e aperfeic;oar 0 setor publico administrativo municipal, principalmente nos

segmentos relacionados ao planejamento, articulac;ao e controle, promovendo a integrac;ao e

a coopera930 com os governos federal e estadual;

XII - assegurar a participa,ao da popula,ao nos processos decis6rios de planejamento e

gestao das questöes de interesse comum do desenvolvimento territorial.

Paragrafo unico: Sao temas prioritarios deste Plano Diretor:

I - Sistema Produtivo;

11 - Meio Ambiente;

111 - Uso e Ocupa,ao do 5010;

IV - Politica Habitacional;

V - Mobilidade;

VI - Organiza,âo Institucional.

Art. 7°. A Politica Urbana e Rural tem por objetivo ordenar 0 desenvolvimento das func;öes

sociais do Municipio e 0 uso socialmente justo e ecologicamente equilibrado, de forma a

assegurar a saude e 0 bem-estar da popula930.
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TiTUlO II

DO DESENVOlVIMENTO URBANO, RURAL E AMBIENTAl

CAPiTUlO I

DO SISTEMA PRODUTIVO

Se�ăo I

DOS OBJETIVOS E DAS DIRETRIZES GERAIS

Art. 8°. O desenvolvimento economica de Mercedes deveni ser fundamentado na

dinamizaryăo e diversificaţăo das atividades econ6micas que integram o sistema produtivo no

Municipio observando os principios de sustentabilidade ambiental e de inclusao social, corn

base nas peculiaridades locais.

Art. 9°. Saa objetivos gerais para o desenvolvimento economica de Mercedes:

1- promover o fortalecimento, a dinamizac;:ao e a diversificac;:ăo da economia local, priorizando

a oferta de emprego e a gerayao de renda para a populayao, obedecendo as exigE!ncias

legais de conserva9ăo e prote9ăo ambiental;

Il - potencializar os beneficios das atividades agricolas, comerciais, industriais, agroindustriais

e turisticas otimizando o uso dos recursos naturais e minimizando os impactos ambientais no

territ6rie urbane e rural;

111- fomentar investimentos autOnomos e identificar outras voca90es econOmicas.

Art. 10. Săo diretrizes gerais para o desenvolvimento das atividades produtivas em Mercedes:

1- estimular a organizac;ao da produC;ăo local e a diversificac;ăo dos setores produtivos;

II - incentivar as parcerias e as a96es cooperativas entre agentes publicos e privados do setor

produtivo;

III - promover a integra9ăo dos 6rgăos e entidades municipais corn os 6rgăos estaduais e

federais de apoio as atividades produtivas e culturais para o desenvolvimento regional;

IV - articular a dinamizac;ăo da economia regional corn os municipios vizinhos;

V - incorporar parcelas da popula9ăo a produ9ăo econOmica formal atraves do incentivo a

organiza9ăo e regulamentac;ăo das atividades do setor informal, utilizando mecanismos de

apoio dos 6rgaos e entidades governamentais;

VI - promover a capacita�ăo e a qualifica9ăo profissional da popula9ăo;

VII - consolidar a atividade turistica municipal coma atividade econOmica;

VIII - integrar projetos e programas municipais corn a96es federais e estaduais direcionadas a

produ9ăo local;
C >
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Lei Complementar nO 002/2008 - fl. V

IX - aproveitar 05 recursos hidricos superficiais para 0 uso integrado da pesca, aqOicuJtura e

turismo.

Se�ao 11

DA POLiTICA E GESTAO

Subse�ao I

DISPOSICOES GERAIS

Art. 11. Devem constituir e fundamentar a politica de desenvolvimento produtivo local as

diretrizes estabelecidas nas politicas publicas e de jntegra�ao des programas sociais de

distribui�o de renda.

Art. 12. Saa diretrizes da politica e gestao do desenvolvimento econ6mico:

I - estimular a produ�ao local com instala�ao e opera�ao adequadas a suslentabilidade

ambiental;

11 - incentivar a dinamiza9810 das atividades de comercio, servic;os e turismo;

III - estimular a implantac;ao e dinamizac;ao de micro, pequenas e medias atividades

produtivas;

IV - estimular a produtividade e a organiza«ao de cooperativas produtivas;

V - incentivar a produyao agricola em hortas comunittuias;

VI - promover e incentivar a integrayao da agricultura de produc;ao comunitaria no

abastecimento Municipal, atraves do fortalecimento dos mercados e feiras que comercia1izam

produtos locais;

VJI - fortalecer os 6rgaos e entidades municipais respons8veis pela produyao econ6mica com

instituiyoes de apoio a todas as atividades agricolas, artesanais e demais atividades

desenvolvidas no Municipio.

Art. 13. Sao diretrizes especificas da politica e gestao do sistema produtivo:

I - elaborar a politica e 0 plano de desenvolvimento de Mercedes;

11 - formular projetos de desenvolvimento econ6mico para captayao de financiamentos

publicos e privados;

III - formar equipe na Prefeitura para viabiliza9ao de projetos:

IV - disponibilizar apoio tecnico consultivo as areas produtivas;

V - estudar as potencialidades turisticas e econ6micas proporcionadas pel0 Lago de Itaipu;

VI - realizar eventos que promovam a divulga9ao e a comercializayao de produtos regionais;

VII - apoiar a organiza�o das atividades do setor informal. C __
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Subse�ao 11

OAS MICROS. PEQUENAS Е MEOIAS EMPRESAS ОЕ PRoouCAo LOCAL

Art. 14. Sao medidas especificas de estimulo ао desenvolvimento das micros. pequenas е

medias empresas de produ�ao local:

1- apoiaг а сарtэуэо do micгo-credito рага ргоdU9ЭО есопбmiса;

11 - firmar parcerias do setor pubIico е privado сот as entidades de assessoramento de

micros, pequenas е medias atividades produtivas рага сарасitэtyЭо е quаlifiСЭ9ЭО da mao-de

оЬга local;

lIf - elaborar ои ativar programas е pгojetos de apoia as atividades produtivas de pequeno е

medio parte, acompanhanda а tгаmitщ;ао сот agentes financiadores;

IV - viabilizar а fогmЭ9ЭО de coopeгativas de pequenos produtoгes Jocais.

Subse�ao 11I

00 SETOR INOUSTRIAL

Ап. 15. О Municipio de Mercedes deve adotaг сото medida especifica а еlаЬОГЭ9ЭО de um

plano de desenvolvimento agгoindustrial рага о desenvolvimento industrial.

Subse�ao IV

00 SETOR AGRiCOLA

дгt. 16. S�o medidas especificas рага о desenvolvimento agricola:

1 - elaboгar projetos рага aproveitamento das areas agricultaveis рага ргоdш;ао de fruticultuгa

em confoгmidade com as diretrizes de sustentabilidade ambiental;

11 - implantar p610s interativos agroindustria е tuгismo по Distrito de Aггoio Guщ:u;

11I - promover о desenvolvimento de atividades ruгais baseadas nos principios da

sustentabilidade.

Subse�ao V

OOS PROGRAMAS

Art. 17. Рага complementar as medidas previstas рага о desenvolvimento da ргоdщ:ао

econ6mica local deve.se adotar os seguintes programas:

1 - de incentivo ао fomento pгodutivo local;

11 - de incentivo а iпstаlауэо de hor1as comunitarias:

111 - de distribuiyao е соmегсiаliZЩiЗО dos produtos hor1ifrutig гаnje iros

-

produzidos em

�Mercedes; '-
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lei Complementar n° 002/2008 - n. VII

IV - de melhoria da qualidade da produ9ā0 loeal;

V - de qualifiea9āo da māo-de-obra loeal, ineluindo:

a) desenvolvimento de nucleos de formac;:ao e capacitac;āo baseados nas vocac;ōes

profissionais e produtivas locais;

b) apoio ii organiza9āo e capaeita9ā0 permanente do setor informal para fabrica9ā0 e

comercializa'tāo de produtos regionais.

Se9ā0 III

OO TURISMO

Art. 18. Sao diretrizes gerajs para o desenvolvimento de atividades turisticas:

I - elaborar, desenvolver e implantar ofertas turisticas para 05 diversos segmentos turisticos,

tais coma: lazer, nautica e de terceira idade;

II - promover e integrar as ac;6es turisticas 80S programas de gerac;āo de trabalho, renda e

conscientizac;:āo ambiental;

III - incentivar o turismo ecal6gico aproveitando 05 recursos naturais municipais;

IV - integrar o turismo ao desenvolvimento da produ<;:ao cultural loeal, especialmente. a

gastronomia para gerar trabalho e renda para popula9ā0;

V - articular atrativos turisticos com municipios vizinhos para implementar ac;:ōes conjuntas;

VI - integrar ac;:oes do Municipio aos programas federais e estaduais.

Art. 19. sao diretrizes especificas para o desenvolvimento turistico:

I - priorizar a realizac;:ao de estudos para a atividade turistica;

II - elaborar o plano municipal de desenvolvimento turistico;

III - estabelecer cons6rcios e associa<;:6es direcionados ao turismo para realizar eventos de

lazer e esportivos na area do Lago de Itaipu.

CAPiTUlO II

OO MEIO AMBIENTE

Se9ā0 I

OBJETIVOS E DIRETRIZES DO SISTEMA AMBIENTAL MUNICIPAL

Art. 20. A organizac;:ao do territ6rio municipal deve ser disciplinada na forma de sistema

ambiental de modo a assegurar o equilibrio ambiental e contribuir para o desenvolvimento

sustentavel.
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Municipio de Mercedes

Estado do Parana

Lei Complementar n° 002/2008 - ti. VIII

Art. 21. O sistema ambiental no Municfpio deve ser articulado com as politica s publicas de

gestao e proter;ào ambiental, de saneamento basico. recursos hidricos, coleta e destjna�o de

residuos s6lidos, areas verdes e drenagem urbana.

Art. 22. Sào objetivos do sistema ambienta! de Mercedes:

I - implementar as diretrizes contidas na Politica Nacional de Meio Ambiente. Politica

Nacional de Recursos Hidricos, Politica Nacional de Saneamento. Piano Nacional de

Recursos Hidricos, Lei Organica do Municfpio e demais legislac;oes ambientais aplicaveis, no

que couber;

II - conservar cu proteger os recursos naturais e o cenario ambiental;

111 - prevenir, controlar ou reduzir a poluityao e a degradatyao ambiental em quaisquer de suas

formas;

IV - estimular a adotyào de praticas e costumes que visem à conservatyào e a recuperatyao do

meio ambiente;

V - assegurar a produtyao e a divulgatyào de materiais para informatyào e promotyào da

sensibi1izatyào ambiental;

VI - incentivar pesquisas e tecnologias direclonadas a uso racional e a conservatyào

ambiental.

Art. 23. Sào diretrizes do sistema ambiental municipal:

I - aplicar os instrumentos de gestao ambiental, estabelecldos nas legislaty6es federais,

estaduais e municipais;

II - priorizar a implantal'iìo de al'Des mitigadoras de processos de degradayao ambiental

decorrentes de usos e ocupaty6es desordenadas:

III - controlar o uso e a ocupatyào dos fundos de vales;

IV - Impedir a formayao de ocupal'òes em locais inadequados;

V _ realizar o zoneamento ambiental em conformidade com as diretrizes para ocupal;ào do

solo;

VI - prevenir e controlar a poluil;ào da agua, do ar e do solo para evitar suas respectivas

contamina�òes.

VII - orientar e controlar o manejo do solo nas areas agricolas:

VIII - estimular a participal'iio da populayao na definil'iìo e execul'ao das al'òes para protel'iìo

ambiental; �
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IX - incluir a educavào ambiental nas medidas e ac;àes direcionadas à protec;aa do maia

ambiente.

Art. 24. Sào a96es eslratègicas para a gestào do sistema municipal:

I - controlar as possiveis fonles de polui.;:ao;

II - observar o disposlo na Lei Federal nO. 9.605/98 de Crimes ambientais;

III - criar e implementar mecanismos de controle e Iicenciamento ambiental para implantac;ao

e operacionalizac;àa de empreendimentos potencialmente poluidores.

Art. 25. Sào componentes do sislema ambienlal:

l - o património natural do Municipio;

II - o sistema municipal de saneamento ambiental;

III - o sistema municipal de maia ambiente.

Art. 26. Sào elementos referenciais para o patrim6nio natural do Municipio de Mercedes:

I - as margens dos rios;

II - as margens do lago de Itaipu;

III - a rada hidrográfica e as reservas subterráneas de água;

IV - os remanescentes de floresta;

V - As areas prolegidas.

Art. 27. Sao elementos referenciais para o património cultural de Mercedes os bens materiais,

históricos, culturais e o meio ambiente do Municipio.

Art. 28. O sistema de abastecimento de água, esgotamento sanitário, a rede de drenagem de

águas pluviais, a gestao integrada de residuos sólides e e centrole e meniteramente da

poluiC80 ambiental sac elementes referenciais para o saneamento ambiental de mede a

melhorar as condicoes de vida da populaCao no Municipio e prevenir a degradaC80 dos seus

recursos naturais.

Art. 29. Todo empreendimento pùblico ou privado a ser implanlado no Municipio. deve

obedecer às disposic;oes e aos paràmetros urbanisticos e ambientais estabelecides na

legisla9ao municipal. <:::: �
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Lei Complementar п. 00212008 - Л. Х

Se�ao "

ОО PATRIMONIO NATURAL

Subse�ao I

OAS OIRETRIZES

дп. ЗО. Constituem-se diretrizes рага а gestao do раtГimбпiо natural do Municipio de

Mercedes:

1- сопsеrvаг е protegeг 05 еsрщ:оs relevantes paisagisticos;

11 - preservar as matas ciliares;

111 - conservar, гесирегаг е adequar areas de sensibilidade ambientar. especialmente:

nascentes е foz dos гios, recarga de aqOiferos е as margens do Lago de Itaipu.

IV - adequaг а осuрщ:ао uгЬапа а ргоtе9Э:О dos rios е locais de сарtщ:ао de эguа superficial.

дп. З1. Sao diretrizes de gestao do Раtгimбпiо Natural do Municipio de Mercedes:

I - definir as zonas de iпtегеssе ambiental е paisagistico сот раdгбеs especifrcos рага

ргеsеrvэуЭ:о, conserva�ao е гесирегауао;

11 - elaborar ит programa de proteyao dos recursos hidricos рага тареаг as nascentes е

cursos d"agua, permanentes е temporarios, delimitar as faixas de prote��o dos rios, identificar

os usuarios da Ьасја е proteger as matas ciliares.

111 - estimular programas de educa�o ambiental comunitaria, utilizando а estrutura

institucional;

IV - analisar as iпfогmщ:оеs dos estudos de impacto ambiental de atividades potencialmente

poluidoras а serem implementadas по Municipio;

V - urbanizar as areas pubIicas destinadas ао lazer.

дп. 32. Sao diretrizes рага о desenvolvimento institucional de аројо aos assuntos

relacionados а questao ambiental:

1 - estruturar os 6rgaos municipais de planejamento, fiscaliza�ao. controle, monitoramento е

educa�ao аmЫепЈаl;

11 - formular, implementar е integrar planos е projetos ambientais рага о gerenciamento,

рrotщ;ао е conserva�ao dos гecursos naturais;

lJ1 - articular ar;c)es ambientais municipais сот а sociedade civil, 6rgaos е entidades

responsaveis pela conservar;ao е ргоtеr;эо ambiental;

IV - аројаг а elaboгa�ao, iтрlеmепtаr;эо е monitoramento de Planos de Мапејо.

---<
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SUbse�ao II

DAS AREAS DE INTERESSE AMBIENTAL E PAISAGiSTICO

Art. 33. As Areas de lnteresse Ambiental e Paisagistico SaD aquelas de especial importancia

ambiental, devida a sva relevante contribuj�ao para o equilibrio ecol6gico.

Art.34. Constituem diretrizes espeeifieas:

1- preservar areas florestadas e recupera�ao de areas degradadas:

II - compatibilizar as ocupa96es existentes com a conserva<;3o ambiental;

III - utilizar especies vegetais para recuperac;ao paisagistica em areas degradadas,

legalmente instituidas como faixa de prote<;3o non aedificandi;

IV - Monitorar as 8<;6es e incentivar a participa<;ao popular no monitoramento das areas para

conservatyao e preservayc30 ambiental.

Se�ao III

DO SANEAMENTO AMBIENTAL

Subse�ao I

DO SANEAMENTO BAslCO

Art. 35. Sao objetivos gerais do saneamento basieo:

J - assegurar a qualidade e a regularidade no abastecimento de agua capaz de atender as

demandas do Municipio de Mercedes;

II - incentivar a implantar;ao de tratamento de esgoto e abastecimento de agua;

111- despoluir cursos d'agua, recuperar taludes e matas ciliares.

Art. 36. Sao diretrizes gerais para a gestao do saneamento no Municipio de Mercedes:

I - integrar programas e projetos da infra-estrutura de saneamento basico, componentes de

educac;ao ambiental, de melhoria da fiscalizar;ao, de monitoramento e da manutenc;ao das

obras;

II - articular o gerenciamento do abastecimento de agua, atraves do planejamento e controle

urbano com a concessionaria de agua e esgoto para integrar as diretrizes e medidas relativas

ao uso do solo ii capacidade de infra-estrutura implantada e prevista para o Municipio;

III - atender os servi90s de saneamento basico de acordo com a vulnerabilidade ambiental

das areas urbanas;

IV - reduzir a vulnerabilidade de eontamina�ao de agua potaver.

C �
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Art. 37. Sào prioridades de gestào do saneamenlo ambiental:

I - implementar a Política Municipal de Saneamento Ambiental em consonancia com as

políticas estadual e federal de saneamento;

" - implementar 0 Plano de Esgotamento Sanitário;

111 - delinir 0 Plano de Drenagem Urbana;

IV - implantar um sistema de gerenciamento dos residuos sólidos que adote uma ge5tào

integrada e participaliva, com a defini�ào de um 10001 adequado para deslina�ào final.

Art. 38. Como medida especilica para a geslào do sistema de abastecimento de água 0

Município deve adotar, sempre que possível, sistemas mistos de captar;ao de águas

superficiais e subterrimeas para equilìbrar as ofertas e buscar a universalizac;ào da acesso ao

uso da água.

Art. 39. Sào diretrizes especificas para a ge5tào da sistema de esgotamento sanitário:

I - priorizar 0 atendimento às àreas de vulnerabilidade ambiental e de alta densidade

populacional;

11 - ampliar a implantaryao e propiciar a universa1izaryao da rede coletora de esgoto;

111 - utilizar recursos dos instrumentos urbanisticos para a melhoria do sistema de

esgotamento sanitário.

Subse�iio 11

DA DRENAGEM URBANA

Art. 40. Sào objetivos para a gestào e implanta�ào do sistema de drenagem urbana:

1 - garantir 0 equilíbrio entre absorryao, retenc;ao e escoamento das águas pluviais;

11_ criar e manter atualizado 0 cadastro da rede e instalac;ao de drenagem;

111 - equacionar a drenagem e a absorl;ao de águas pluviais combinando elementos naturais e

construídos.

Art. 41. Sào diretrizes específicas para 0 sistema de drenagem:

1 - definir mecanismos para usos do solo compatíveis com áreas de interesse para drenagem,

principalmente: hortas comunitárias, areas de vegetaryào nativa e áreas de recreatyào e lazer;

11 _ implementar a liscaliza�iio do solo nas laixas sanitárias e de lundos de vales;

111 _ desenvolver projetos de drenagem adequados a paisagem urbana, ao uso e a mobilidade

de pedestres e portadores de deficiència física;

<-..
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IV - assegurar a implantaQäo de medidas de controle de erosa0, principalmente quando

relacionadas as at;:Des de despejo de residuos, desmatamento e ocupat;ôes irregulares;

V - exigir estudos para implanta980 de empreendimentos de média e grande porte relativos ä

permeabHidade e abson;:äo de águas pluviais no solo.

Subsecäo III

DOS RESiouos SÓLlOOS

Art. 42. Sao objetivos gerais para a gestao de resíduos s6lidos:

I - proteger a saúde humana por meio do controle de ambientes insalubres originados da

destina9äo inadequada de residuos;

II - preservar a qualidade dos recursos hídricos por meio do impedimento de descarte de

resíduos ern áreas de preserva9äo;

III - promover oportunidades de gera,äo de renda para a popula,äo de baixa renda por meio

do reaproveitamento e reciclagem de resíduos dornésticos, ern condi«;äes seguras;

IV - recuperar áreas públicas poluídas, degradadas ou contaminadas;

V - repassar o custo do passivo ambiental aos agentes geradores dos resíduos;

VI - prevenir a disposi«;äo inadequada de residuos s6lidos.

Art. 43. Sao diretrizes específica s para a gestäo dos resíduos s6lidos:

I - elaborar o plano de gerenciamento de residuos;

11- controlar e fiscalizar os processos de gera«;äo de residuos;

III - garantir o direito aos servi«;os de coleta de residuos regularmente;

IV - reservar áreas para instalal;ao de aterros sanitários;

V - introduzir a gestäo diferenciada para residuos domiciliares, hospitalares e industriais.

VI - promover a conscientiza«;äo da popula«;äo por meio de campanhas e atividades de

educal;ao ambiental;

VII - estimular a reducao da gera,äo de resíduos s6íidos;

VIII- eliminar a disposic;äo inadequada de resíduos;

IX - implantar sistema de coleta seletiva e reciclagem preferencialmente em parceria com

associal;ôes de bairros, escolas e demais interessados.

X - incentivar a pesquisa, o desenvolvimento e a implementa«;äo de novas técnicas de

minimizal;äo, coleta, tratamento e disposic;äo final de resíduos �6Hdos. -- se=>

Rua Dr. Oswaldo CnJz, 555 - Fone/Fax (45) 3256.6000 - CEP 65.998-000 - Mercedes - PR.

e-mail: mercedes@mjmet.com.br-CNPJ95.719.373/0001.23



....

•
Municipio de Mercedes

Estada do Paranc�

Lei Complemenlar nO 002/2008 - fi. XIV

Subse�ao IV

DA ENERGIA E ILUMINACAo PUBLICA

Art. 44. O servil;o de energia e iluminal;8o publica tem o objetivo de promaver o conforto e a

segurany8 ii populaC;8o, atraves da distribuiy80 adequada e da iluminaC;8o das vras, cah;:adas

e logradouros publicos.

Art. 45. Sao diretrizes para a energ/a e ilumina�o pUblica:

I - garantir o abastecimento de energia para consuma;

II - modernizar e buscar eficiencia da rede de iluminaC;8o publica

SUbse�ao V

RECURSOS HioRICOS

Art. 46. A gestao de recursos hidricos deve assegurar a disponibilidade e a conservay8o de

recursos hidricos.

Art. 47. Sao diretrizes especificas para a gestao de recursos hidricas:

J - eriar instrumentos que permitam o contrale social sobre as condiyoes gerais da qualidade

da agua;

II - reduzir a degradayao instalada nos mananciais;

III - prevenir o desperdicio e as gerayDes de perdas fisicas da agua tratada;

IV - promover a divulgayao das praticas de usa racional e conservay80 da agua.

CAPiTULO III

DO USO E OCUPACAo DO SOLO

Art. 48. O ordenamento do uso e ocupayao do solo no Municipio de Mercedes tem por

objet/vos:

I - estabelecer diretrizes e criterios de ocupayao e utilizay80 do solo no cumprimento da

fun�o social da Cidade e da propriedade;

II - ordenar o crescimento do Municipio visando prevenir eminimizar os impactos ambientais;

III - qualificar O meio urbano por meio da urbanizacao adequada;

IV - subsidiar a gestao publica na previsao de ocupayao do solo urbano e controle de

densidades demograficas:

V - compatibilizar usos e atividades setoriais para favorecer a efici€mcia do sistema produtivo;

VI - ordenar a infra-estrutura dos serviyos. C _______
�
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Art. 49. Sao diretrizes de ordenac;ao do usa e ocupaC;8o do 5010:

1- controlar o adensamento populacional e a instalac;ao de atividades de acordo com:

a) as condic;6es de ocupac;ao existentes;

b) o potencial de infra-estrutura urbana instalada e prevista;

c) a capacidade de suporte do meio lisico natura!.

II - ordenar o usa do 5010 na area urbana e rural;

III - promover a justic;a social, por meio da redistribui�o dos investimentos publicos, de

servic;os e equipamentos urbanos e coletivQs;

IV - requerer estudos para ordenar e ampliar o usa e a qualificac;ao dos espac;os publicos;

V - coibir a ocupac;ao e o usa irregular.

Art. 50. Sao diretrizes de implementa9ao do uso e a ocupa9iio do solo:

I - definir e utilizar o macrozoneamento municipal urbano e rural;

II - adotar a legisla�ao urbanistica correspondente ao parcelamento, uso e ocupa�ao do solo,

as obras e edificayao;

III - utilizar os instrumentos do Estatuto da Cidade que sao relacionados ii poHtica urbana;

IV - criar e implantar o Sistema Municipal de Planejamento e Gestao Territorial.

Se9ao I

OO MACROZONEAMENTO MUNICIPAL

Art. 51. O Macrozoneamento lixa as regras do ordenamento territorial, com o objetivo de

definir diretrizes para a utilizacao dos instrumentos de zoneamento de uso e ocupacao do

solo. Para elaboracao do Macrozoneamento Municipal, foram consideradas as diretrizes do

Plano Diretor Municipal de Mercedes, as quais sao articuladas e espacializadas em mapa,

abrangendo o territ6rio de todo o Municipio, conforme demonstrado no Anexo I.

Art. 52. Consideram-se Macrozonas, delimitadas no Anexo I - Macrozoneamento, parte

integrante e complementar desta lei:

I - Macrozonas Urbanas - Sede e Distritos

II - Macrozona Rural;

III - Macrozona Turistica Consolidada;

IV - Macrozona Hidrogrilfica do Lago de Itaipu e Rio Gua9u;

V - Macrozona Especial da BR 163;

VI - Macrozona de Preservacao Permanente; c::::
-- <
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SUbsec;ao I

DAS MACROZONAS URBANAS - SEDE E DISTRITOS

Art. 53. As Macrozonas Urbanas sao as seguintes:

I - Macrozona Urbana Consolidada, formada pelo perimetro urbano da sede

municipal, onde S8 concentra a rnaior popular;ao urbana do Municfpio;

11 - Macrozona Urbana em Dinamizar;ao, formada pelos perimetros urbanos dos

distritos administrativos de Arroio Guac;u e Tres Irmas.

� 1°. A delimita�o dos perimetros urbanos e objeto de lei especifica, integrante deste Plano

Diretor Municipal.

92°. O perimetro urbano da sede fica dividido em zonas de uso e ocupac;ao do 5010, conforme

determinado em lei especffica, integrante deste Plano Diretor Municipal.

9 3°. Os parametros para o uso, a ocupac;ao e o parcelamento do 5010 sao definidos em lei

especifica, integrante do presente Plano Diretor Municipal.

Subseetao 11

DA MACROZONA RURAL

Art. 54. A Macrozona Rural caracteriza-se por areas aptas para atividades agropecuarias e

outras relacionadas ao setor primario, base principal da economia do Municipio.

Paragrafo Unico. Na Macrozona Rural deve-se dar atenc;:ao ao manejo sustentavel e

conservacionista dos solos, devido a produc;;ao agricola com alto valor agregado e articulada

com a politica municipal de abastecimento, promovendo a gera�o de empregos e renda,

levando-se em considerac;:ao a protec;:ao ambiental, principalmente as matas ciliares e

nascentes.

Subseetao 111

DA MACROZONA TURiSTlCA CONSOLlDADA

Art. 55. A Macrozona Turistica Con50lidada compreende as areas adjacentes ao Parque de

Lazer Arroio Gua,u, as margens do Lago de Itaipu, que possuem uso turistico consolidado a

ser potencializado.

� 1°. Na Macrozona Turistica Consolidada, os usos que devem ser incentivados sao 05 U50S

residenciais, o turismo, o lazer. C =-----

---...

>
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9 20. Na Macrozona Turística Consolidada devem ser implantados gradualmente novos

equipamentos de hospedagem, comércio, serviyos e apoio ao turismo.

� 3', Será considerada área de preserva,ao permanente o limite de 100 m (cem metros) no

entorno do Lago de Itaipu, segundo o Código Florestal Srasileiro, Lei Federal N' 4771 de

1965.

Subsel;:ao IV

DA MACROZONA HIDROGRÁFICA DO LAGO DE ITAIPU E RIO GUAC;U

Art, 56. A Macrozona Especial do Lago de Itaipu compreende as áreas alagadas pela ocasiao

da construyao do Reservatório da Usina Hidrelétrica de Itaipu e, as áreas adjacentes ao Río

Guayu, potencial hídrico do municipio.

Parágrafo Único. Na Macrozona Hidrográfica do Lago de Itaipu e Río Guayu, os usos que

devem ser incentivados sao: piscicultura, espartes náuticos e lazer.

Subsecao V

DA MACROZONA ESPECIAL DA BR 163

Art, 57, A Macrozona Especial da SR 163 compreende a área situada ás margens da SR 163,

nurna faixa equivalente a SOOm de cada lado a partir do eixo viário da Rodovia.

Parágrafo Único. Na Macrozona Especial da SR 163, deve-se dar énfase á produ,ao

agrícola controlada e usos concomitantes a logística de transporte terrestre.

Subse,ao VI

DA MACROZONA DE PRESERVAC;Ao AMBIENTAL PERMANENTE

Art, 58. A Macrozona de Preserva�o Penmanente corresponde ás áreas de preserva�o

penmanente definidas no Código Florestal Srasileiro, Lei Federal N' 4771 de 1965.

Se�ao 11

DA ÁREA RURAL

Art. 59. Sao diretrizes especificas para o uso e a ocupayao do solo na área rural:

I - compatibilizar o uso e a ocupayao rural com a protec;ao ambiental, especialmente quanto á

preservayao das áreas de mananciais destinadas a captac;ao para abastecimento de água;

11 - estimular as atividades agropecuárias que favoreyam a fixayao do trabalhador rural no

campo;

111 - atualizar as informayóes relacionadas a área rural.
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Paragrafo unico. A implementac;ao das diretrizes da area rural devera ocorrer mediante a

elabora�ao de normas lega is especificas para o uso e a ocupay8o da area rural e atraves da

identificayao e delimit8C;80 das areas de mananciais para promover a sustentabilidade

ambiental.

Se�iio III

OA AREA URBANA

Art. 60. Sao diretrizes especificas para o uso e a ocupac;ao do solo na Area Urbana:

I - adequar a legislac;ao urbanistica as especificidades locais;

JI - controlar o adensamento nas bairros cnde o potencial de infra-estrutura urbana e

insuficiente:

III - restringir a ocupac;ao nas areas de mananciais, de captayao de agua para abastecimento

da Cidade e de recarga dos aqOiferos;

IV - controlar a ocupa9ao nas areas nao servidas per redes de abastecimento de agua e

esgotamento sanitario evitando a alta densidade populacional;

V - compatibilizar o adensamento ao potencial de infra-estrutura urbana e aos condicionantes

ambientais:

VI - desenvolver um sistema eficiente de acompanhamento da dinamica urbana.

Art. 61. sao diretrizes especificas de controle para a implanta9aO de loteamentos e

ocupa90es irregulares em Mercedes:

1- integrar 05 6rgaos de planejamento, controle urbanistico e licenciadores de atividades;

11 - melherar 05 mecanismos e instrumentos do Poder Executivo Municipal para gestao,

fiscaliza9ao e controle das normas legais;

III - promover a conscientiza9aO da popula9ao sobre 05 beneficios da regularidade

urbanistica, per meio de campanhas permanentes ou temperarias de regularizayao edilicia;

IV - adotar mecanismos permanentes de divulgac;ao e informa9aO da legisla9ao urbanistica a

popula9ao;

V - adequar o quadro tecnico dos 6rgaos de planejamento, meio ambiente, controle e

fiscalizacM as necessidades municipais;

VI - parcelamento, edificac;ao e utilizac;ao compuls6rios e Imposto Predial e Territorial Urbano

(IPTU) progressivo no tempo, nos im6veis de grandes dimensoes subutilizados;

VII - direito de preemp9ao.

� ----- <=--,
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Art. 62. sao diretrizes especificas para a implantação da infra-estrutura da área urbana em

áreas de intensa ocupação:

1- Oferecer melhores condições de habitação para ampla parcela da população de Mercedes;

11 - Minimizar os impactos negativos no patrimônio ambiental causados pelas deficiências de

saneamento básico.

Art. 63. São diretrizes para áreas de estruturação urbana:

I - melhorar a qualidade de vida das populações;

11 - incentivar à implantação de sistema de drenagem urbana;

111- implantar o sistema de esgotamento sanitário;

IV - estimular às atividades econômicas compatíveis com a proteção ambiental.

V - aumentar a oferta de terras urbanas com menor custo;

VI- integrar áreas urbanas fragmentadas da Cidade.

Seção IV

DA UTILIZAÇÃO DOS ESPAÇOS PÚBLICOS

Art. 64. Para ampliar as oportunidades de utilização das áreas públicas e para qualificar o

espaço público urbano são diretrizes específicas:

I - recuperar espaços públicos para uso coletivo de lazer, inclusive as áreas públicas

invadidas ou subutilizadas mediante a identificação e classificação das áreas de dominio

público;

11 - criar áreas de lazer, com a instalação de áreas de convívio urbano nos bairros;

111 - destinar áreas para praças e mirantes;

IV - estimular a utilização adequada e manutenção de áreas de lazer e praças, inclusive para

criação de pomar e horta comunitária, por meio de programas e campanhas educativas, nas

áreas onde residem população de baixa renda, com a participação dos moradores;

V - incentivar a participação da população na concepção, implantação, manutenção e

fiscalização de áreas públicas;

VI - limitar áreas para exercicio de atividades nas vias públicas e regulamentação própria

considerando os seguintes itens:

a) limitar o número de permissionários nos espaços públicos;

b) definir critérios para instalação de mesas e cadeiras nas calçadas e nos espaços

públicos;

c) adequar as calçadas às normas de acessibilidade. '-

,
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VII - ampliar a arborizayc3o nas vias;

VIII - articular com outros 6r9a05, entidades e concessionarias a instala.;ao de equipamentos

nos espa�os publicos;

IX - identificar as ruas existentes e regularizar ruas naa oficiais, com avalia((ao da respectiva

nomenclatura.

Paragrafo unico. Para implementar as diretrizes previstas na utiliZ8((aO dos espayos publicos

deve ser elaborado 0 Plano de Desenho Urbano sob a coordena9ao do 6rgao gestor de

planejamento urbano, contemplando a: adequacao do mobiliario urbano e da comunicacao

visual, a acessibilidade 80S espacos publicos e a valorizacao do patrim6nio ambienta1.

CAPITULOIV

DA POLiTiCA HABITACIONAL

Art. 65. A Politica Habitacional do Municipio de Mercedes deve estabelecer diretrizes e

estrategias de a�o para assegurar 0 direito a moradia, diminuir 0 deticit e impedir as

Ocupa90es irregulares.

Art. 66. Sao objelivos da Polilica Habilacional do Municipio de Mercedes:

1- garantir 0 direito a moradia digna como direito social;

11- assegurar 0 aproveitamento da infra-estrutura urbana,

111 - promover a melhoria das habita96es das familias de baixa renda e viabilizar a produ9ao

de Habila9ao de Interesse Social- HIS;

IV - articular a polllica de Habita9ao de Inleresse Social - HIS com as politicas socials.

objetivando a inclusao social;

V - incentivar 0 uso habitacional nas areas consolidadas e dotadas de infra-estrutura;

VI - coibir Ocupa90es irregulares, principalmente, nas areas de preserva9ao ambiental;

VII - assegurar a participa9ao da sociedade civil no processo de elabora<;ao de a9Qes sociais

relacionadas a politica habitacional;

VIII - subsidiar a capta9ao de recursos financeiros, institucionais, tecnicos e administrativos

destinados a investimentos habitacionais;

IX - garantir 0 acesso das familias de baixa renda as linhas e programas de financiamento

publico de Habila9ao de Interesse Social.

.:- =::------,.
,
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Paragrafo unico: Considera-se moradia digna aquela que disp6e de saneamento bâsico. ê

atendida por servit;:os publicos essenciais (abastecimento de Bgua, coleta de e59010, energia

elètrica. coleta de Iixo. ilumina<;ao publica) e proporciona condi9öes de habitabilidade.

Art. 67. Sào diretrizes da Polftica Habitacional do Municipio de Mercedes:

I - desenvolver projetos e programas habitacionais, considerando as formas de organizac;âo e

as caracteristicas fisicas e econömicas da populafi:ào local;

11 - assegurar a elabora9aO de programas de melhoria da qualidade de vida dos moradores de

Habita9aO de Interesse Social- HIS;

111 - criar 0 Elaborar 0 Plano Local de Habitac;ao de Interesse Social e constituir por meio de

Lei Municipal 0 Fundo Municipal e 0 Conselho Gestor;

IV - proporcionar a produc;:ao de unidades habitacionais para atender as popula�öes de baixa

renda, assegurando a acessibilidade aos servi�05 de infra-estrutura basica;

V - subsidiar a elabora�ao de a�öes de proteyao ao meio ambiente e programas de

educa9aO ambiental;

VI - articular com os 6rgâos habitacionais federal e estadual visando otimizar e potencializar

as ayöes municipais;

VII- identificar e criar as Zonas Especiais de Interesse Social- ZEIS;

VIII - atender a habita9ao de interesse social nas ZEIS;

IX - integrar a politica habitacional aos programas de gerayao de trabalho e renda,

saneamento ambiental e regulariza�ào fundiâria;

X - promover a ar1iculayào com os municfpios vizinhos e com os 6rgaos estaduais para

integrar as politicas de desenvolvimento;

Xl - fortalecer os 6rgaos e instituiyöes referentes a habitayâo de interesse social.

Paragrafo unico: Como melhoria das moradias entende-se projetos e programas que

intervenham em situayöes habitacionais precarias para garantir condiyöes dignas de

habitabilidade.

Art. 68. sao a9öes estratègicas da Politica Habilacional:

I - elaborar 0 diagnòstico das condi�öes de moradia no Municipio de Mercedes, identificando

05 aspectos, quantificando e qualificando os problemas relativos a habitayao;

11_ criar 0 Plano Local de Habita9ao de Interesse Social - PLHIS;

111 - aplicar 0 inslrumento das Zonas Especiais de Interesse Social - ZEIS. relativos a

expansao urbana. quando couber. � -------. �
,
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Municipio de Mercedes

Estado do Parana

Lei Complementar n' 00212008 - fi. XXII

Art. 69. Qualquer produCâo habitacional devera contemplar as variaveis s6cio-culturais, de

gerac;:ăo de trabalho e renda, de servic;:os e de infra-estrutura urbana, de desenvolvimento e

organizay:to comunitaria, que campoem o contexte da vida urbana.

Art. 70. A implementac;:ao da Politica Habitacional no Municipio de Mercedes ocorrera

mediante:

l-a promoc;:ăo de aCces integradas das secretarias relacionadas a habitaC;:8o,

desenvolvimento, infra-estrutura e at;ăo social;

II - integrac;:âo dos projetos e programas direcionados il habitac;:ăo de interesse social corn

6rga.os e entidades federais e estaduais, e, quando couber, corn os municipios vizinhos;

III - definic;ăo e execuyăo de programas e projetos habitacionais que reduzam ou eliminem

riscos na maradia e favoreyam melharias habitacionais conforme as necessidades dos

cenarios diagnosticados;

CAPiTULOV

DA HABITA�ĂO DE INTERESSE SOCIAL

Art. 71. Entende-se por Habita,ao de Interesse Social - HIS as moradias precanas que

abriguem familias em situayăo de miseria, residentes em areas de risca ou sem condiyOes de

habitabilidade.

Art. 72. t considerada maradia precaria a ocupay8o urbana que apresente pelo menos uma

"- das seguintes caracteristicas:

I - insalubridade devido ci ausencia de saneamento basica;

II - insuficiencia ou irregularidade urbanistica par falta de infra-estrutura urbana;

III - irregularidade dominial resultante da ausencia de titulo definitivo em nome do possuidor

do im6vel;

IV - precariedade construtiva decorrente da utilizay80 de materiais inadequados;

V - caracteristicas inferiores aos padrăes minimos de habitabilidade;

VI - situa,ao de risca devido il 10calizayăo em terrenos inadequados para construyăo ou em

proximidades da disposi�ăo final de residuos s6lidos.

Art. 73. Sao objetivos da Habita,ao de Interesse Social no Municipio de Mercedes:

I - melhorar a qualidade de vida da populay8o e favorecer a inclusăo social;

II _ reduzir as conseqOimcias migrat6rias das populayăes pobres da zona rural;

c:= ---------.,.
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Estado do Parana

Lei Complementar nO 002/2008 - 11. XXIII

III - ampliar a oferta de Habita�ao de Interesse Social por meio de financiamentos de longo

prazo;

IV - melhorar a infra-estrutura urbana e comunitaria por meio do incentivo as atividades de

geracao de renda para a populac;ao removida das ocupacoes precarias;

V - caracterizar 0 cenario e a espaciaJidade das areas habitacionais precarias;

VI - captar recursos para implantar programas e projetas de melhorias habitacionais;

VII - prevenir a ocupa9ao por popula9ao de baixa renda em areas de prote9ao ambiental ou

de interesse ambiental;

_ VIII - promover 0 acesso da populac;ao 80S servicos, equipamentos e condicOes de trabalho e

renda pr6ximos a sua moradia.

CAPiTULOVI

DOS PROGRAMAS HABITACIONAIS

Art. 74. Os programas de atendimento a habitar;:ao de interesse social devem prlorizar 0

atendimento as moradias precarias e utilizar metodos construtivos que utilizem:

I - autoconstruyao com mao-de-obra local;

11 - creditos para aquisir;:ao de materiais para autogestao da habitar;:ao;

III - urbaniza9ao de lotes;

IV - parcerias e cooperar;:ao tecnica com 6rgaos governamentais. entidades e assoc;ar;:oes,

publicas e privadas, financiamento de diversas fontes e doa9DeS, possibilitando a9DeS de

_ fortalecimento da capacidade produtiva das comunidades e sua inseryao social.

Art. 75. Os programas habitacionais devem para proporcionar a melhoria e a construyao de

habitar;:Oes, obedecendo aos padroes especificos e as tecnicas de construr;:ao de uso de

processos e materiais construtivos locais; prevendo a assessoria tecnica, fiscalizar;:ao e

manutenr;:ao das obras.

CAPiTULO VII

DA MOBILlDADE

Se�ao I

00 SISTEMA MUNICIPAL DE MOBILlDADE,

Art. 76. 0 Municipio de Mercedes deve ser disciplinado para adequar a espacialidade urbana

e assegurar a mobilidade.

c =--------_

------
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Municipio de Mercedes

Estado do Рагапа

Lei Complemenlar п. 00212008 - fI. XXIV

Paragrafo unico. Por mobllidade compreende-se о direita de todos 05 cidadaos ао acesso

80S еsрэуоs pubIicos ет geral, 80S locais de trabalho, aos equipamentos е seгvi90s sociais,

culturais е de lazer atraves dos meios de transpoгte coletivos, individuais е dos veiculos пао

тotorizados, de forma segura, eficiente, socialmente inclusiva е ambientalmente sustentavel.

Ап. 77. О Municipio de Mercedes deve criar о Sistema Municipal de Mobilidade.

Paragrafo unico. Sao соmропепtеs do Sistema Municipal de Mobilidade:

I - infra-estrutura fisica;

11 - modalidade de transpor1e;

111 - sistema institucional da mobilidade;

IV - Plano de Transpor1es Urbanos.

дгt. 78. Todos os pгojetos. pubIicos ои privado. devem:

1- atender ао Sistema Municipal de Mobilidade;

11 - seguir 05 principios de acessibilidade previstos па lеgislауэо federal aplicavel;

111 - obedecer aos criterios е parametros urbanfsticos estabelecidos nesta Lei е па legislayao

municipal de parcelamento е uso е ocupayao do solo.

Art. 79. 530 diretrizes gerais рага imрlапtауэо da mobilidade по Municfpio de Mercedes:

1 - planejar е integrar а gestao da mobilidade as politicas de desenvolvimento territorial е

ambiental;

11 - priorizar о transito de pedestres, а veiculayao de transpoгtes coletivos е о uso de

bicicletas;

111 - consolidar medidas е ayoes municipais direcionadas рага mobilidade, integrando-as сот

os programas е projetos estaduais е federais;

Secao 11

DA INFRA-ESTRUTURA FislCA DO

SISTEMA MUNICIPAL DE MOBILIDADE

Subsecao I

DOS COMPONENTES DA INFRA-ESTRUTURA FislCA

Art. 80. 530 diretrizes especificas рага а infra-estrutuгa fisica do sistema viario uгЬапо:

1 - hierarquizar, adequar е атрliаг о sistema viario urbano рага permitir uma melhor eficiencia

das funyoe$ urbanas е maior агtiсulауэо entre 0$ bairГO$ do Municipio;

с::: �
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Municipio de Mercedes

Estado do Parana

Lei Complementar nO 002/2008 - II. XXV

II - aplicar instrumentos da politica urbana, especialmente a operayāo urbana consorciada,

para obter retorno do investimento publico na aber1ura, melhoramento ou prolongamento de

vias que valorizem areas particulares;

Paragrafo unico. A implementayāo das diretrizes especificas para a infra-estrutura fisica do

sistema viario urbano sera feita mediante a definiyāo das larguras minimas das faixas de

rolamento do sistema viiuio e das cal9adas, de acordo com a hierarquiza9aO prevista para o

Municipia, em legislayāo especifjca.

Subsecāo II

OO SISTEMA OE TRANSPORTE

Art. 81. sao diretrizes especificas para a infra-estrutura fisica do sistema de transporte do

Municipio de Mercedes:

I - Estimular o uso de bicicletas como meio de transporte regular, atraves da ampliatyāo e

interligatyāo do sistema cicloviario;

II - Implementar e diversificar os meios de transporte coletivo de passageiros.

TiTULO III

OO OESENVOLVIMENTO HUMANO E QUALlOAOE OE VIOA

CAPiTULO I

OO OESENVOLVIMENTO HUMANO E QUALlOAOE OE VIOA

Art. 82. O Poder Publico Municipal deve priorizar o combate as desigualdades sociais, por

meio de politica publicas que promovam a melhoria da qualidade de vida da populal'āo,

atendendo as necessidades basicas, assegurando o acesso aos bens e servityos s6cio

culturais e urbanos.

Art, 83, Todas as al'ōes do Poder Publico devem garan!ir a !ransversalidade das poli!icas de

genero e ratya, e serem destinadas as pessoas portadoras de deficiencias, criantyas, jovens e

idosos.

Art. 84. A distribuityāo de servityos e equipamentos deve respeitar as necessidades e as

prioridades definidas durante a identificavao da demanda, priorizando as areas mais

precarias, especialmente das Zonas Especiais de Interesse Socia!.

Sel'āo I

OO TRABALHO, EMPREGO E RENOA

Arl. 85, Sāo diretrizes gerais no campo de trabalho, emprego e renda: c �
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Estado do Parana

Lei Complementar n° 00212008 - n. XXVI

I - contribuir para o aumento da oferta de postos de trabalho;

II - incentivar as atividades economicas intensivas em mao-de-obra"
,

lli - organizar o mercado de trabalho loeal;

IV - desenvolver programas que formalizem as atividades e empreendimentos do setar

informal;

V - incentivar e apoiar às diversas formas de produ�o;

VI - defender o trabalho digno e o combate ao trabalho de explora\,,'io infantil;

VII - fortalecer as cadeias produtivas existentes e estimular a busca de novos produtos.

Se�ào II

DA EDUCACÀO

Art. 86. Sào objetivos gerais da educa�o:

1- implementar uma politica educacional construfda democraticamente;

11- integrar a politica educacional ao conjunto de politicas publicas, especialmente cultural;

111 - garantir a autonomia das instituic;òes educacionais quanto aos projetos pedagògicos e

aos recursos financeìros;

IV - assegurar o acesso e a permanencia do aluno na escola;

V - promover a educayào que va!orize os aspectos regionais juntamente com a ciència e a

cultura produzidas universalmente.

Art. 87. sao a�Oes estratègicas no campa da educa�ao:

I - realizar um censo educacional no Municipio para detectar as demandas;

II - estabelecer o planejamento conjunto com outras instancias para atender as demandas;

111 - realizar a Conferència Municipal da Educayao;

IV - implantar programas de formal'ào profissional;

V - viabilizar convènios com 6rgàos e instituic;òes para a formayao de educadores, inclusive

educadores populares;

VI - incorporar o uso de novas tecnologias de informayao e comunicayao no sistema

educacional;

VII - promover a ampia mobiliza,ao para erradicar o analfabetismo;

Se�ào 111

DA POLiTICA DE PROMOCÀO DE SAÙDE

Art. 88. sao objetivos da politica de promo\,ao de saude:

1- assegurar o acesso ao atendimento no Sistema Ùnico de Saude;��
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" - promover a melhoria ao aceSSD e a qualidade das 89òes, servi90s e informa9óes de

saude.

Art. 89. Sac diretrizes para a ge5tao em saude:

I - promover a implanta9c30 integral do Programa Saude da Familia, articulado aos demais

niveis de atuaV'lo do SUS;

II - desenvolver programas e 89óes de saude baseados nos principais riscos;

III - aplicar a aborctagem intersetorial no entendimento do processo de saude-doen� e nas

interven90es de prote9ao, preven9ao e recupera9ao da saùde.

Se9aolV

DACULTURA

Art. 90. A formafi:3D cultural deve contribuir para a construyao da cidadania cultural no

Municipio de Mercedes.

Se9ao V

DO PATRIMÓNIO CULTURAL

Art. 91. Sao objetivos da gestao do patrimonio cultural do Municipio de Mercedes:

I - Fortalecer a identidade e diversidade cultural no Municipio pera valoriza.yc3o do seu

património cultural, incluindo os bens hist6ricos, os costumes e as tradic;òes locais;

II - Considerar a relevancia do património cultural do Municfpio coma instancia humanizadora

e de inclusao social;

III - Integrar as politicas de desenvolvimento turistico e valorizac;ao cultural, gerando trabalho

e renda para a populaC;ao;

IV - Implementar a gestào democrática do património cultura/.

Art. 92. Sào diretrizes gerais para a gestao do património cultural:

I - tratar os componentes do património cultural conforme suas peculiaridades:

II - integrar ac;òes culturais realizadas pelas diversas organizac;Oes governamentais e nao

governamentais;

111- gerir de forma participativa o património culturallocal, inclusive no controle e na execuc;30

das respectivas obras;

IV - apoiar e estimular eventos existentes que valorizem a cultura e as tradic6es locais;

V - ampliar o conhecimento sobre os bens hist6ricos e culturais do Municfpio de Mercedes,

atraves de pesquisas, inventários e mapeamentos;

VI - aplicar a lei de incentivo à cultura para estimular as atividades culturais;

VII - capacìtar gestores culturais. C _=__
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Lei Complementar п. 002/2008 - 11. XXVIII

TiTULO IV

005 INSTRUMENTOS од POLiTICA URBANA

CAPiTULO 1

OISPOSICOES GERAIS

дп. 93. Рага о planejamento е gestao do desenvolvimento ифапо, о Municipio de Mercedes

adotara instrumentos da polftica uгЬапа que foгem necessarios, especialmente aqueles

previstos па Lei Federal П•. 10.2571О1 - Estatuto da Cidade.

9 10. Estao dispensados 05 condicionantes da utilizac;ao de instгumentos da politica игЬапа а

iпsеГ9ЭО nesta lei de diretrizes е noгmas especificas. exceto quando а lе9islЭ93О federal

assim о estabelecer.

Э 20. А utilizщ:ао de instrumentos da politica uгЬапа deve seг abjeto de controle social,

garantir а inlorma9ao е а paгticipa9ao de entidades da sociedade civil е da popula9ao, nos

termos da legisla9ao aplicavel.

CAPiTULO 11

005 INSTRUMENTOS ОЕ CONTROLE URBANO Е AMBIENTAL

Se�iio 1

ОО ESTUOO PREVIO ОЕ IМРДСТО ОЕ VIZINHANCA

Art. 94. А Lei Municipal definira 05 empгeendimentos е as atividades pгivadas си pubIicas па

Агеа Urbana que dependerao da еlаЬогщ;ао do Estudo Previo de Impacto de Vizinhan9a 

EIV е о respectivo Relat6rio de lтрасЈо de Vizinhan9a - RIV, рага оЫег 'јсеп� ou

аutогizщ:эо рага parcelamento, СОП5tгuуэо, аmрliауэо, гепоvауэо ou fuпсiопаmепtо, Ьет

сото 05 parametr05 е 05 ргосеdimепt05 а 5егет adotad05 рага 5ua аvаliауэо.

� 1 •. О EIV е о RIV serao executados de lогта а contemplar os eleitos positivos е negativos

do еmргееПdimепtо ou atividade quanto а qualidade de vida da рорulауэо residente па агеа

е 5ua5 proximidades, nos term05 previstos па lei municipal de U50 е Осuрауэо do 5010,

incluindo а anali5e, по тјпјто, das 5eguinte5 que5t6es:

, - adensamento populacional;

11 - equipamentos uгbanos е comunitarios;

111 - uso е ocupa�o do solo;

IV - vаlогizауэо imoblliaria;

V - gera9ao de tralego е demanda рог transpoгte PUbtICO; с:::::: �
===,
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VI - ventilal'ilo e ilumina�o;

VII - paisagem urbana e palrim6nio natural;

VIII - polui9ao ambiental;

IX - risco a saude e a vida da popula�o.

� 2°. AIl3m de outros empreendimentos e as atividades privadas ou p0blicas na area urbana

que Lei Municipal venha estabelecer nos termos do caput deste ar1igo, sera exigido o Estudo

Previo de Impacto de Vizinhan� EIV e o RIV, para os seguintes empreendimentos ou

atividades publicas ou privadas na area urbana:

I - aterro sanitario;

II - cemilerios;

III - poslos de abaslecimento e de servi90s para ve/culos;

IV - dep6sitos de gas liquefeilo;

V - hospitais e casas de saude;

VI - casas de cultos e igrejas;

VII - casas de feslas, shows e eventos;

Art. 95. Para definiyao de Qutros empreendimentos ou atividades, publicos ou privados, que

causem impacto de vizinhan9a, de que trata o caput do artigo anterior, devera se observar a

presen9a de um dos seguintes aspectos:

1- interferencia significativa na infra-estrutura urbana;

II - interfenancia significativa na prestac;ao de servic;os publicos;

III - alterac;ao significativa na qualidade de vida na area de influencia do empreendimento ou

atividade, afetando a saude, seguranc;a, mobilidade, locomoc;ao ou bem-estar dos moradores

e usuanos;

IV - ameac;a či protec;ao especial instituida para a area de influencia do empreendimento ou

alividade;

V - necessidade de parametros urbanisticos especiais;

VI - causas de poluic;ao sonora.

Art. 96. I: facullado ao Municipio, com base na amilise do Relal6rio de Impacto de Vizinhan\Al

- RIV apresentado, exigir a execuc;ao de medidas atenuadoras ou compensat6rias relativas

aos impactos decorrentes da implantac;ao da atividade ou empreendimento, cama condic;ao

para expediC;3o da Iicenc;a ou autorizac;ao solicitada.

c::=: �---::O'--__
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Estada da Paraná

Leí Complemenlar n' 002/2008 - fI. XXX

Parágrafo único: naa senda possível a adoc;ao de medidas atenuadoras ou compensatórias

relativas ao impacto de que trata 0 caput deste artigo, naa será concedida 50b nenhuma

hipótese ou pretexto a licen<;a ou autorizac;ào para 0 parcelamento, construr;ao, ampliac;ào,

renovac;ào ou funcionamento da empreendimento.

Art. 97. A elabora,ao e aprecia,ao do Relatório de Impaclo de Vizinhan,a. incluindo a fixa,ao

de medidas atenuadoras e compensatórias, devem observar:

1- as diretrizes estabelecidas para a área de influència dc empreendimento ou atividade;

11 - estimativas e metas, quando existentes, relacionadas aos padr6es de qualidade urbana ou

ambiental fixados nos planos governamentais ou em outros atos normativos federais,

estaduais ou municipais aplicaveis;

111 - programas e projetos governamentais propostos e em implanta9ào na area de inffuéncia

do empreendimento ou atividade.

Art. 98. Os documentos integrantes da EIV que ficarao disponíveis para consulta por qualquer

interessado, no órgao compelente do Poder Público municipal responsável pela libera<;ào da

Iicen9a ou autoriza9ao de constru9ào, amplia9ao ou funcionamento.

Parágrafo úníco. 0 órgao público responsável pelo exame do Relatório de Impacto de

Vizinhan9a - RIV submetera 0 resultado de sua analise à deliberayao da órgào de

pJanejamento urbano da município.

Art. 99. A elabora,ao do Estudo Prévio de Impacto de Vizinhan,a naD substi!ui a elabora,ao

e a aprova9ào de Estudo Prévio de Impacto Ambiental, requeridas nos termos da legisla9ao

ambiental.

Se�ao 11

00 ESTUDO PRÈVIO DE IMPACTO AMBIENTAL

Art. 100. 0 Esludo Prévio de Impacto Ambiental aplica-se. no conlexto do Iicenciamento

ambiental, à constru9ào, instala9ào, reforma, recupera9ao, amplia9ào e opera9ào de

empreendimentos, atividades OU obras potencialmente causadoras de significativa

degrada9ào da meio ambiente. de acordo com os termos da legisla9ao federal, estadual e

munìcìpal.

� 1°. A exigéncia do Estudo Prévio de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto

sobre 0 Meio Ambiente nào dispensa 0 empreendimento ou atividades mencionadas na caput

deste artigo de outras 1icem;as legalmente exigíveis.

c
-------------==
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� 2°. As atividades ou empreendimentos sujeitos ao Estudo de Impacto Ambiental e

respectivD Relat6rio de Impacto sobre o Meio Ambiente seräo dispensados do Estudo Prévio

de Impacto de Vizinhan9a e respectivo Relatório de Impacto de Vizinhan�. quando o objeto

de Estudo de Impacto de Vizinhanva tiver sida incorporado no Relat6rio de Impacto

Ambiental.

CAPíTULO III

DOS INSTRUMENTOS DE INOUCÄO AO OESENVOLVIMENTO URBANO

Secäo I

DO PARCELAMENTO, EOIFICACÄO OU UTILlZACÄO COMPULSÓRIOS

Art. 101. Nas áreas de estruturacäo urbana edelimitadas na Lei dos Perímetros Urbanos,

sera exigido do proprietário do solo urbana näo edificado, subutilizado ou näo utilizado que

promova o seu adequado aproveitamento mediante parcelamento, edificacäo ou utilizacäo

compulsórios.

� 1°. Considera-se solo urbana näo edificado terrenos elotes urbanos com área igual ou

superior a 360m2 (trezentos e sessenta metros quadrados) cujo coeficiente de aproveitamento

do terreno verificado seja igual a zero, desde que seja legalmente possível a edificacäo, pelo

menos para uso habitacional.

� 2°. Considera-se solo urbano subutilizado terrenos elotes urbanos com área igual ou

superior a 360m2 (trezentos e sessenta metros quadrados), onde o coeficiente de

aproveitamento de terreno nao atingir o minimo definido, excetuando:

a) imáveis utilizados como instalacôes de atividades econômicas que nao necessitam de

edificacÔ8s para exercer suas finalidades;

b) im6veis utilizados como postos de abastecimento e servicos para veiculos;

c) imóveis onde haja incidencia de restricoes juridicas, alheias cl vontade do proprietário, que

inviabilizem atingir o coeficiente de aproveitamento minimo.

� 30• Considera-se solo urbano subutilizado todo tipo de edifica9äo que tenha, no minimo,

80% (oitenta por cento) de sua área construida sem utiliza9äo há mais de 05 (cineo) anos,

ressalvados os casos em que a situacäo decorra de restricoes juridicas.

-
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Se�ao II

DO IPTU PROGRESSIVO NO TEMPO

Art. 102. No casa de descumprimento das condic6es e dos prazos estabelecidos nesta Lei, o

Municipio aplicara aliquotas progressivas de IPTU, majoradas anualmente, pelo prazo de 05

(cinca) anas consecutivos ate que o proprietario cumpra com a obrigacc3o de parcelar, edificar

au utilizar o imavel urbano.

� 1°. A progressividade das a1iquotas sera estabelecida na lei municipal especifica prevista

nesta Lei, observanda os Iimites estabelecidos na legislacc30 federal aplicilVel.

� 2°. E: vedada a concessao de isenCDes au de anistias relativas aa IPTU progressivo no

tempo.

Se�ao III

DA OESAPROPRIACAO COM PAGAMENTO EM TiTULOS

Art. 103. Oecorridos 05 (cinca) anas de cobran9a do IPTU progressivo no tempo sem que o

proprietario tenha cumprido a obrigacao de parcelamento, edificaQ80 ou utilizay80 do im6vel

urbano, o Municfpio podera, de acordo com a conveniemcia e oportunidade, proceder a

desapropriaQ8o do im6vel com pagamento em titulos da divida publica, de acordo com o que

dispOe a legisla9aO federal aplicavel.

Paragrafa unica, Ate efetivar�se a desapropriaQ8o, o IPTU progressivo continuara sendo

lanQado na aliquota maxima atingida no quinto ano da progressividade, o mesmo ocorrendo

em casa de impossibilidade de utiliza9ao da desapropria9aO com pagamentos em titulos.

Se�aolV

DO CONSORCIO IMOBILIARIO

Art. 104. Fica facultado aos proprietarios de qualquer im6vel, inclusive os atingidos pela

obriga«8o de acordo com esta Lei, propor ao Poder Executivo Municipalo estabelecimento de

cons6rcio imobiliario.

� 1°. Entende-se por cons6rcio imobiliario a forma de viabilizar a urbanizay80 ou edificay80

por meio da qual o proprietario transfere ao Municipio seu im6vel e. ap6s a realizaQ80 das

obras. recebe. como pagamento. unidades imobiliarias devidamente urbanizadas ou

edificadas.

� 2°. O valor das unidades imobiliarias a serem entregues ao ex-proprietario do terreno sera

correspondente aa valor do im6vel antes da execU9aO das o�.

=. >
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Art. 105. Para ser estabelecido, o cons6rcio imobiliario deve ser:

I - submetido a aprecial;ao do 6r9ao responsavel pelo controle do convivio urbano e do 6rgao

respons8vel pelo planejamento urbano municipal;

II - objeto de Estudo Previo de Impacto de Vjzinhan�a, quando S8 enquadrar nas hip6teses

previstas na Lei Municipal;

Art. 106. A instituiyc30 do cons6rcio imobiliario dependera do juizQ de conveniencia e

oportunidade, devendo atender a uma das seguintes finalidades:

J - melhorar a infra-estrutura urbana local;

II - promover habitaC;80 de interesse social ou equipamentos urbanos e comunitiuios em

terrenos vazios;

III - promover a urbanizac;ao em areas de expansao urbana.

Se�iio V

OO D1REITO OE PREEMPCAO

Art. 107. O Poder Executivo Municipal podera exercer o direito de preemp�ao para aquisi�ao

de im6vel urbano objeto de aliena�ao onerosa entre particulares sempre que o Municfpio

necessitar de areas para:

I - regulariza�ao fundiaria;

II - execu�ao de programas e projetos de habita�ao de interesse social;

III - constitui�ao de reserva fundiaria para promo�ao de projetos de habitagao de interesse

social;

IV - ordenamento e direcionamento da expansao urbana;

V - implantagao de equipamentos urbanos e comunitarios;

VI - cria�iio de espa�os publicos de lazer;

VII - instituigao de unidades de conservagao ou protegao de areas de interesse ambiental e

paisagistico;

VIII - desenvolvimento de atividades de ocupa�iio produtiva para gera�iio de trabalho e renda

para faixas da popula,ao incluidas em programas habitacionais.

Paragrafo unico. Os im6veis colocados ii venda nas areas de incidemcia do direito de

preempgao devem ser previamente oferecidos ao Municipio.

Art. 108. As areas para aplica9iio do direito de preemP9iio devem ser definidas por Lei

Municipal. C �
:;:-
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Art. 109. A Lei municipal devera estabelecer 05 procedimentos administrativos aplicaveis para

O exercicio do direito de preempc;c3o, observada a legislac;ao federal aplicavel.

Art. 110. O Poder Executivo Municipal devera notificar o proprietario do im6vel localizado em

area delimitada para o exercicio do direito de preempyao, dentro do prazo de ate um 01 (ano),

contado a partir da vigencia da lei que estabe[eceu a preferencia do Municipio diante da

alienayao anerosa.

� 1°, Na impossibilidade da notificac;ao pessoal do proprietiuio do im6vel, esta sera feita

atraves de publicat;ao no 6r93o oficial de comunicac;ao do Municipio.

� 2°. O direito de preempc;ao sobre 05 im6veis tera prazo de 05 (cinco) anos contados a partir

da notifica�o prevista no caput deste artigo.

Art. 111. A renova9clo da incidencia do direito de preemP9clo, em area anteriormente

submetida a mesma restri9clo, somente sera possivel ap6s o intervalo minimo de 01 (um) ano.

Secao VI

OA OUTORGA ONEROSA 00 OIREITO OE CONSTRUIR

Art. 112. A Lei Municipal da Outorga Onerosa do Oireito de Construir determinara onde

podera ser exercido o direito de construir acima do coeficiente de aproveitamento basico do

terreno ate o limite estabelecido pelo coeficiente de aproveitamento maximo do terreno

mediante contrapartida a ser prestada pelo beneficiario.

Paragrafo unico. O coeficiente de aproveitamento do terreno e a rela9clo entre a area

edificavel estabelecida por lei municipal e a area do terreno.

Art. 113. A aplicacao da outorga onerosa sera admitida apenas nas edifica90es que

apresentem condi90es de abastecimento de agua e de esgotamento sanitario, quando for o

caso, aprovadas pela concessionaria de agua e esgoto.

Art. 114. A Lei Municipal estabelecera as condi90es a serem observadas para as concessc5es

de outorga onerosa do direito de construir, determinando, entre outros itens:

I - 16rmula de calculo para a cobranl'" da outorga onerosa do direito de construir;

11 - casos passlveis de isen9ao do pagamento da outorga;

111 - contrapartidas do beneficiario;

IV - competencia para a concessao.

9 1°. Os im6veis incluidos em Zonas Especiais de

cobranc;;a de outorga onerosa do direito de construir.

Interesse Social estarao isentos da

c
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9 2°. O Ato do Poder Executivo Municipal regulamentará o procedimento administrativo para

aprov8vao da outorga onerosa do direito de construir.

Art. 115. Os recursos auferidos com a adovao da outorga onerosa do direito de construir

serao aplicados preferencialmente para:

I - aquisic;ao de terrenos destinados a promoc;ao de habitac;ao de interesse social;

1/- melhoria da infra-estrutura urbana nas áreas de maior carencia do Municipio.

Se9ao VII

DAS OPERACOES URBANAS CONSORCIADAS

Art. 116. Operayao urbana consorciada é o conjunto de medidas coordenadas pelo Municipio

com a participac;ao de proprietários, moradores, usuários permanentes e investidores

privados, com o objetivo de alcam;ar transformac;:oes urbanísticas, melhorias sociais e

valorizaC;:E1o ambiental em uma determinada área urbana.

� 1°, Cada operac;:ao urbana consorciada será criada por Lei Municipal específica,

contemplando, no mínimo:

1- delimitac;:ao do perímetro da área a ser atingida;

11 - finalidades da operayao;

111 - programa básico de ocupac;ao da área e intervenc;:oes previstas;

IV - programa de atendimento económico e social para populac;:ao de baixa renda afetada

pela operayao;

v - soluyao habitacional em áreas dotadas de infra-estrutura urbana em condiyoes de oferta

de trabalho, no caso da necessidade de remover moradores de assentamentos precários;

VI - o controle da operayElo, obrigatoriamente estabelecida na lei que a instituir;

VII - Estudo Prévio de Impacto de Vizinhanya;

VIII - Estudo Prévio de Impacto Ambiental.

� 2°. Poderao ser contempladas na lei, entre outras medidas:

I - adoyao de índices específicos para parcelamento, uso e ocupayao do solo e subsolo,

inclusive as destinadas aos compartimentos internos das edificac;:oes;

11 - regularizac;ao de usos, construyoes, reformas ou ampliac;6es executadas em desacordo

com a legislayElo vigente, mediante contrapartidas dos beneficiados favorecendo moradores e

usuários locais.

e ---------------
,

Rua Dr. Oswalda Cruz, 555 - Fane/Fax (45) 3256-8000 - CEP 85.998-000 - Mercedes - PRo

e-mail: mercedes@mjrnet.cam.br- CNPJ 95.719.373/0001-23



.,

Municipio de Mercedes

Estado do Parana

Le; Complementar nO 00212008 - fi. XXXVI

Art. 117. As operac;oes urbanas consorciadas terao pele rnenos duas das seguintes

finalidades:

I - promover a habita�o de interesse sodai;

11 - regularizar os assentamentos precarias;

III - implantar equipamentos urbanos e comunitiuios estrategicos para o desenvolvimento

urbano;

IV - ampliar e melhorar a hidrovia au as vias estruturais do sistema viiuio urbano;

V - recuperar e preservar as areas de interesse ambiental e paisagfstico;

VI - implantar centros de comercio e servic;os para vaforizaC;8o e dinamizac;ao de areas

visando a geray30 de lrabalho e renda;

VII- recuperar areas degradadas atraves de requalificaC;8o urbana.

Art. 118. As areas para aplicaC;8o das operac;oes urbanas consorciadas devem ser instituidas

por le1 munidpal especifica, atendendo os criterios definidos nesta Lei.

Secao VIII

OA TRANSFERENCIA DO OIREITO OE CONSTRUIR

Art. 119. O Poder Executivo Municipal podera autorizar o proprietario de im6vel urbano,

privado ou publico, a transferir o direito de construir previsto na legislac;ao urbanistica

municipal, para o referido im6vel, quando ele for considerado necessario para fins de:

1- implantac;ao de equipamentos urbanos e comunitarios:

11 - preservac;ao ambiental, quando o im6vel for considerado de interesse hist6rico, ambiental,

paisagistico, sodai ou cultural;

III - implemenlacao de programas de regularizacao fundiaria, urbanizacao de assentamenlos

precarias ou promoC;80 da habitac;ao de interesse sodaI.

� 1°. Na transferenda do direito de construir sera deduzida a area canstruida e uti1izada no

im6vel previsto no caput deste artigo.

� 2°. A mesma faculdade podera ser concedida ao proprietario que transferir ao Municipio a

propriedade de seu im6vel para os fins previstos nos incisos do caput deste artigo.

� 3°. Na hip6tese previsla no 9 2° deste artigo sera considerado, para fins da lransferencia,

todo a patencial construtivo inddente sobre o im6vel, independentemente de haver edifica�ao.

� 4°. O proprietaria recebera a certificado de patencial canstrutiva que padera ser utilizada

diretamente par ele au alienada a terceiros, parcial au tete medjante escritura publica.

----��
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� 5°. A transferencia do direito de construir poderå ser instituida por ocasiäo do parceJamento

do solo para fins urbanas nas seguintes situa9öes:

I - quando forem necessårias areas publicas em quantidade superior ås exigidas peta lei de

parcelamento do solo urbana;

II - quando forem necesstuias åreas para implementac;ao de programas de habita�o de

interesse social.

Art. 120. A Lei Municipal disciplinara a aplica,äo da lransferencia do direilo de conslruir.

Parågrafo unico. Säo condic;öes para a transferemcia do direito de construir:

I - im6veis receptores do potencial construtivo que se situarem em areas onde haja previsao

de coeficiente de aproveitamento maxima do terreno;

II - im6veis receptores do potencial construtivo que sejam providos por rede coletiva de

abastecimento de ågua e apresentarem condi9öes satisfat6rias de esgotamento sanitårio;

111- nån caracterizar concentra9åo de årea construida acima da capacidade da infra.estrutura

local, inclusive no sistema viårio, impactos negativas no meio ambiente e na qualidade de vida

da popula,ao local;

IV - ser observada a legisla9åo urbanistica;

2

V - no caso de acrescimo de årea total edificåvel superior a 5.000m (cinco mil metros

quadrados), devera ser elaborado Esludo Previo de Impacto de ViZlnhan,a para aplicayåo de

transferencia do direito de construir.

Se�äolX

DO DIREITO DE SUPERFiclE

Art. 121. O Municipio poderå receber em concessåo, diretamente ou por meio de seus 6rgåos

e entidades, o direito de superficie, nos termos da legisla9åo em vigor, para viabilizar a

implementa9åo de diretrizes constantes desta lei, inclusive mediante a utiliza9åa do espa90

aerea e subterrfmeo, atendidos os seguintes criterios:

I - concessäo por tempo determinado;

II - concessåo para fins de:

a) viabilizar a implanta,ao de infra-eslrulura de saneamenlo bäsico;

b) facililar a implanlayåo de projelos de habila,ao de inleresse social

el favorecer a prote9åo ou recupera9åo do patrimönio ambiental;

dl viabilizar a implementa9äo de programas previstos nesta lei;

==-- =------. >
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e) viabilizar a efetivayào do sistema municipal de mobilidade;

f) viabilizar ou facilitar a implantayao de servic;os e equipamentos públicos;

g) facilítar a regularizac;âo fundiária de interesse social;

III - proibir a transferência do direito para terceiros.

CAPiTULO IV

DOS INSTRUMENTOS DE REGULARIZACAO FUNDIÁRIA

Art. 122. Sem prejuizo do disposto nesta Lei, para regulariza�ào fundiária de assentamentos

precários e imóveis irregulares, o Poder Executivo Municipal poderá aplicar 05 seguintes

instrumentos:

1- concessao do direito real de uso;

II - concessào de uso especial para fins de moradia;

III - usucapiao especial de imóvel urbano.

Art. 123 O Poder Executivo Municipal, visando equacionar e agilizar a regulariza�âo fundiária,

quando for o caso, poderá se articular com os agentes envolvidos nesse processo, tais como

05 representantes do:

I - Ministério Pûblieo;

II - Poder Judiciário;

III - Cart6rios Registrários;

IV - Governo Estadual;

V - Defensoria Pública;

VI - grupos soeiais envolvidos.

Art. 124. O Munieípio podera outorgar o titulo de coneessao de uso espeeial para fins de

moradia àquele que possuir eomo seu, por 05 (cineo) anos, ininterruptamente e sem oposilYào.

2

imóvel pûblieo municipal localizado na Area Urbana e com area inferior ou igual a 250m

(duzentos e cinqOenta metros quadrados), desde que utilizado para moradia do possuidor ou

de sua família.

� 1°. É vedada á concessào de que trata o caput deste artigo caso o possuidor:

I - seja proprietário ou possuidor de outro im6vel urbano ou rural em qualquer localidade;

II - tenha side beneficiado pelo mesmo direito em qualquer tempo, mesmo que em relalYào a

im6vel público de qualquer entidade administrativa.

'--------_--:::::.....-
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9 2°. Para efeitos deste artigo, o herdeiro legitimo continua, de pleno direito, na posse de seu

antecessor, desde que ja resida no im6vel por acasiâo da abertura da sucessao.

� 3°. O Municipio podera promover o desmembramento ou desdobramento da area ocupada,

2

de modo a formar um lote com, no maximo, area de 250m (duzentos e cinquenta metros

quactrados), caso a ocupac;:ao preencha as demais condic;6es para a concessao prevista no

caput deste artigo.

Art. 125. A concessao de uso especial para fins de moradia aos possuidores serâ conferida

de forma cofetiva em relac;ao aos im6veis publicos municipais situados na Area Urbana com

2

mais de 250m (duzentos e cinqUenta metros quadrados) que sejam ocupados por popula�âo

de baixa renda e utilizados para fins de moradia, por 05 (cinco) anos, ininterruptamente e sem

oposi�âo, quando nâo for possivel identificar os terrenos ocupados por cada possuidor.

� 1°. A concessâo de Uso Especial para Fins de Moradia podera ser solicitada de forma

individual ou coletiva.

9 2°. Na concessâo de uso especial de que trata este artigo, sera atribuida igual fra9âo ideal

de terreno a cada possuidor, independente da dimensâo do terreno que cada um ocupe,

exceto quando houver acordo estrito entre os ocupantes, estabelecendo fra�ôes

diferenciadas.

2

93°. A fra9âo ideal atribuida a cada possuidor nao podera ser superior a 125m (cento e vinte

cinco metros quadrados).

94°. Oevem ser respeitadas as atividades econômicas locais promovidas pel0 pr6prio morador,

vinculadas a moradia, tais como:

1- pequenas atividades comerciais;

11 - industria domestica;

111 - artesanato;

IV - oficinas de servi�os;

V - agricultura familiar.

9 5°. O Municipio continuara com a posse e o dominio sobre as areas destinadas a uso

comum do povo.

9 6°. Os proprietarios ou concessionârios, a qualquer titulo. de outro im6vel urbano ou rural

em qualquer localidade, nao serao reconhecidos como possuidores, nos termos tratados

neste artigo. e _________
=z,
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Art. 126. 0 Municipio assegurara 0 exercfcio do direito de concessäo de USD especial para

fıns de moradia, individual ou coletivamente, em loeal diferente daquele que gerou esse

direito, nas hip6teses da morədia estar localizada em area de risco cuja condiçäo näo possa

ser equacionada e resolvida por obras e Dutras intervençöes.

Art.127. E facultado ao Municipio assegurar 0 exercicio do direito de que tralam 05 artigos

desta Lei em outro loeal na hip6tese do im6vel ocupado estar localizado em:

i - area de USD comum do povo cam Dutras destinaçöes prioritarias de interesse publico;

ii - ärea destinada a obra de urbanizaçäo; 111- area de interesse da preservaçäo ambiental e

da proteçäo dos ecossistemas naturais.

TiTULOV

DO SISTEMA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E GESTÄO URBANA

CAPiTULO I

DOS OBJETIVOS E DAS DIRETRIZES GERAIS

- Art. 128. 0 Poder Executivo Municipal implantara 0 Sistema Municipal de Planejamento e

Gestäo Urbana com os seguintes objetivos:

i - aumentar a eficacia da açäo governamental, promovendo:

a) integraçao entre 6rgäos e entidades municipais afins ao desenvolvimento territorial;

b) cooperaçäo com os governos federal, estadual com os municipios vizinhos, no

processo de planejamento e gestäo das questôes de interesse comum.

ii - promover a participaçäo de setores organizados da sociedade e da populaçäo nas

politicas de desenvolvimento territorial, voltadas as açôes do Governo para os interesses da

comunidade e capacitando a populaçao de Mercedes para 0 exercicio da cidadania;

III - viabilizar parcerias com a iniciativa privada para ampliaçao do processo de urbanizaçäo

mediante 0 uso de instrumentos da politica urbana quando for de interesse publico e

compativel com a observäncia das funçôes sociais da cidade;

iV - instituir mecanismos permanentes para implementaçäo, revisäo e atualizaçäo do Plano

Diretor de Mercedes, articulando-o com 0 processo de elaboraçäo e execuçäo do orçamento

Municipal;

V - viabilizar 0 processo de elaboraçäo, implementaçäo e acompanhamento de planos,

programas, anteprojetos de lel e projetos urbanos, assim cama a sua respectiva revisäo e

atualizaçäo. c- ____________
---e=-
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Paragrafo unico. O Sistema Municipal de Planejamento e Gestao Urbana e definido como o

conjunto de institui900S, normas e meios que organizam institucionalmente as ac;:oes voltadas

para o desenvolvimento municipal e integram as politicas, os programas e os projetos

setoriais atins.

Art. 129. Sao diretrizes para o Sistema Municipal de Planejamento e Gestao Urbana:

I - ampliar a rede institucional pertinente ao planejamento e a gestao da politica urbana para

promover a ampliac;ao da articulac;:ao e a integrac;ao entre as areas:

11 - definir as competE!ncias especfficas de cada 6rgao envolvido com a politica urbana,

juntamente com as regras de integraC;8o da rede institucional, de modo a agilizar o processo

decis6rio;

111 - elaborar leis municipais que facilitem os processos de regulariza980 urbana e possibilitem

a melhoria da a980 do poder publico tanto nas atividades de planejamento quanto nas de

fiscaliza980 e monitoramento;

IV - adequar a politica tributaria para tornar-se tambem um instrumento de ordena9c10 do

espa90 coerente com disposi90es do Piano Oiretor;

V - fortalecer os meios de comunica9c3o entre os 6rgaos inter-setoriais e inter

governamentais, em concomitancia com os municipios vizinhos;

VI - estabelecer parcerias com entidades e associayoes, publicas e privadas para a execuyao

de programas e projetos de interesse da politica urbana;

VJI- interagir com lideranyas comunitarias;

Vlll- otimizar os recursos tecnicos, humanos e materiais disponiveis;

IX - sistematizar as informa9f,les para favorecer o planejamento e a gestao do

desenvolvimento urbano e ambiental.

CAPiTULO 11

DA ORGANIZACAo INSTITUCIONAL

Se�ao I

DISPOSICOES GERAIS

Art. 130. A composi�ao do Sistema Municipal de Planejamento e Gestao Urbana deve

envolver:

e �-=
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I - 6r9805 da administrac;:ao direta e entidades da administrac;:ao indireta envolvidos na

elaborayao de estrategias e politicas de desenvolvimento urbano e ambiental, respons3veis

por:

a) planejamento urbano;

b) protel'ao do meio ambiente;

c) controle e convfvio urbano;

d) habital'ao de interesse social;

e) saneamento ambiental;

f) transporte e trafego;

g) obras e infra-estrutura urbana;

h) finanvas municipais;

i) administral'ii0 municipal;

j) Procuradoria do Municipio.

Art. 131. Sao atribuil'0es do Sistema Municipal de Planejamento e Gestao Urbana:

I - coordenar 0 planejamento do desenvolvimento urbano do Municipio de Mercedes;

11 - coordenar a irnplementac;:ao do Plano Diretor de Mercedes e 05 processos de sua reviS80

e atualizac;:ao;

111 - elaborar e coordenar a execw;ao integrada de planos, programas e projetos necessarios

a implementac;:ao do Plano Diretor de Mercedes, em concordancia com 0 processo de

elabora�o e previsao or.;amentaria municipal;

JV - monitorar e controlar a aplica�o dos instrumentos da politica urbana previstos nesta Lei;

V - avaliar os efeitos das a90es municipais voltadas para 0 desenvolvimento urbano;

VI - instituir e integrar 0 sistema municipal de informayao do desenvolvimento urbano e

ambiental;

VII - promover a melhoria da qualidade tecnica de projetos, obras e interven.;oes promovidas

pelo Poder Executivo Municipal, mediante a adequa.;ao quantitativa e qualitativa do quadro

tecnico e administrativo de servidores envolvidos no desenvolvimento urbano;

VIII - implantar procedimentos eficientes para 0 controle e fiscaliza,30 do cumprimento da

legisla';80 urbanistica;

IX - promover e apoiar a forma.;ao de colegiados comunitarios de gestao territorial, ampliando

e diversjficando as formas de participa.;ao no processo de planejamento e gestao urbana e

ambiental. C _____
�
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X - estabelecer cons6rcios com 05 municipios vizinhos para tratar de temas especificos e

ampliar as oportunidades de captac;::ao de recursos.

XI - apoiar a elaborac;::ao de um plano turistico regional que estimule parcerias com 05

municipios vizinhos e enfatize a formaC;::30 de roteiros turisticos, manifestac;::Oes folcl6ricas e

artesanato loca!.

Paragrafo unico. O Municipio devera criar o Conselho de Desenvolvimento Municipal, no

prazo de 90 (noventa) dias a partir da pUblica,ao da presente Lei. para acompanhar a

implementayao e ge5to30 do Plano Diretor do Municipio de Mercedes.

Se,ao 11

DA INTEGRAC;:AO DOS ORGAOS E ENTIDADES MUNICIPAIS

Art. 132. As responsabilidades relativas a coordenac;ao do sistema municipal de

planejamento, gestao territorial e urbana compete ao 6rgao responsavel pelo planejamento e

desenvolvimento municipal.

Paragrafo unico. Cabe a coordenac;:ao do Sistema Municipal de Planejamento e Gestao

Urbana:

1 - comandar o processo de avaliac;:ao e reformulayao da politica urbana, incluindo a revisao

do Plano Diretor de Mercedes e da legislac;:ao urbanistica, quando necessario;

11 - monitorar e analisar os efeitos das medidas e ac;:oes efetivadas:

111 - formular estudos, pesquisas, planos locais e projetos urbanos, visando subsidiar as ac;:Oes

a serem executadas pelo sistema de planejamento;

IV - captar recursos financeiros, materiais e humanos para planejar e imprementar a politica

urbana;

V - convocar, quando necessaria, as instancias de articulayao do Sistema Municipal de

Planejamento e Gestao Urbana;

VI - propor a celebrac;:ao de convfmios ou cons6rcios para a viabilizayao de planos,

programas e projetos para o desenvolvimento urbano e ambiental, inclusive com municipios

vizinhos;

VII - criar e alimentar o sistema municipal de informac;:ao com dados relativos ao

desenvolvimento territorial:

c.....

-----------=-
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Viii - divulgar as decisöes do Conselho de Desenvolvimento Municipal e de outras instancias

do Sistema Municipal de Planejamento e Gestao Urbana de terma democracia.

Art. 133. Cabe aes 6r9805 de administraçao direta e entidades da administraçao indireta

integrantes do Sistema Municipal de Planejamento e Gestao Urbana:

i - dar apoio tEknica interdisciplinar, na realizaçao de estudos au pareceres destinados adar

suporte aa planejamento e ci gestao urbana;

ii - levantar dados e fornecer informaç5es tecnicas relacionadas a area de atuaçao

especifica, destinadas a alimentar o sistema municipal de informaçao;

III - disponibilizar dirigentes e tecnicos em grupos de trabalho responsaveis pela elaboraçao e

implementaçao de planos locais, programas e projetos de desenvolvimento urbano e

ambiental.

Art. 134. A Coordenaçao. responsavel pela implementaçao do Plano Diretor de Mercedes.

integrante da estrutura da Secretaria Municipal de Planejamento, Administraçao e Finanças

tera carater permanente, visando o apoio tecnico, de carater interdisciplinar, ao planejamento

e il gestao urbana.

Paragrafo unico. Sao atribuiçöes da Coordenaçao da implementaçao do Plano Diretor de

Mercedes:

1- examinar e apresentar justificativas tecnicas sobre a aplicaçao dos instrumentos da politica

urbana, inclusive a concessao de üutorga ünerasa do Direito de Construir, e sobre outras

materias relativas ao desenvolvimento urbano, nos termos desta Lei e da legislaçao

urbanistica;

II - opinar sobre materias especificas estabelecidas na legislaçao urbanistica e ambiental;

III - coordenar a elaboraçao de planos loeais e setoriais, pragramas e projetos previstos nesta

Lei.

Art. 135. A Coordenaçao do Plano Diretor de Mercedes podera se artieular com

representantes dos 6rgaos e entidades municipais responsaveis por:

i - planejamento urbano;

11- obras e infra-estrutura urbana;

III - habitaçao de interesse social;

LV - contrale e eonvfvio urbano;

V - saneamento ambiental;
c:
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VI - transporte e trafego;

VII - patrimönio natural;

VIII - patrimönio eul!ural;

IX - finanças municipais;

X - administraçao municipal;

XI - Procuradoria do Munieipio.

Seçäo 111

DAS INSTÄNCIAS DE PARTICIPAÇÄO SOCIAL

Art. 136. E assegurado 0 envolvimento de atores soeiais distintos no Sistema Municipal de

Planejamento e Gestäo Urbana mediante as seguintes instancias de participaçäo social:

1- Conselho de Oesenvolvimento Municipal;

Il - Conferencias Munieipais de Desenvolvimento Urbano;

111 - Comi!es Loeais;

IV - Audiencias publieas.

Art. 137. Conselho de Desenvolvimento Municipal tem a funçao de acompanhar a implantaçao

do Plano Diretor de Mercedes e a execuçäo dos planos, programas e projetos de interesse

para 0 desenvolvimento urbano e ambiental.

� 1°. 0 Conselho de Desenvolvimento Municipal sera composto por representantes de:

I - orgäos e entidades publieas;

II - organizaçöes näo-governamentais;

111 - entidades de elasse;

IV - associaçöes de moradores;

V - entidades de ensino e cientificas.

� 2'. 0 Conselho de Desenvolvimen!o Munieipal sera eriado por Lei Munieipal.

Art. 138. A Prefei!ura Munieipal deve eriar 0 Conselho da Cidade no Munieipio de Mercedes e

realizar a Conferencia da Cidade que tera eomo finalidade proporcionar um forum de ampla

discussäo sobre a politica de desenvolvimento do Municipio e deve oeorrer;

I - ordinariamente a cada por ocasiäo da Conferencia Nacional das Cidades;

Il - extraordinariamente, quando convoeadas.

� 1°. A Conferencia das Cidades, devera:

1_ promover debates sobre materias da politica de desenvolvimento urbano, rural e ambiental;

<---------- -
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11 - sugerir ао Poder Executivo Municipal аdеquа�беs ет abjetivos, diretrizes, planos,

programas е projetos urbanos;

ІІІ - sugerir propostas de аltегафеs do Рlапа DігеІor е da legisla<;ao urbanistica, а serem

consideradas quando de sua revisao.

АrI. 139. As audiencias publicas, abertas а раrtісірщ:ао de toda а popula�ao, serao

compostas рага debate sobгe propostas de аltегЩ:беs е аmрlіЩ:беs das diretrizes gerais

pгevistas по Рlапа DігеІог do Municipio de Meгcedes.

CAPiTULO ІІІ

DO SISTEMA DE INFORMACAO PARA GESTAO TERRITORIAL

Art. 140. Рага таійг eficacia па formula9ao de estrategias, па elaboгa<;ao de іпstгumепtоs е

по gerenciamento das а9беs, о 6гgгю гesponsavel реlо planejamento е dеsепvоlvіmепtо do

Municipio deve сгіаг е manter atualizado um Sistema MunicipaJ de Informac;:ao.

АrI. 141. Sao diretrizes gerais do Sistema Municipal de Infonma�ao:

І - ароіаг а implantac;ao do planejamento do desenvolvimento uгЬапо е ambiental;

11 - auxiliar по contгole е па ауаlіас;ао da aplicac;:�rlO desta Lei е da legislac;:ao uгbanistica е

ambiental;

ІІІ - огіепІаг а atualizac;:ao do Рlапо ОігеІог de Mercedes е os processos de planejamento е

gestao territorial municipal;

IV - ргорісіаг о estabelecimento de iniciativas de democratizac;:ao da informac;:ao junto а

sociedade, peгmitindo а populac;ao ауаliаг os resultados alcanc;ados, aumentando о nivel de

credibilidade das ас;:беs efetivadas pelo Poder Executivo Municipal.

дгt. 142. Sзо diretrizes especificas рага о Sistema Municipal de Іпfогmас;:зо:

І - integrar as bases cadastrais municipais е compatibilizar сот os cadastros de 6rgaos е

entidades de outras esferas governamentais е entidades privadas de prestac;:ao de servic;:os а

popula�ao;

11 - priorizar а qualidade da informac;ao atraves da obtenc;ao de dados consistentes, adequar е

integrar 0$ sistemas disponivei$;

ІІІ - іпсогрогаг tecnologias apropriadas е disponiveis рага а melhoгia da produtividade das

atividades relativas ао sistema municipal de informaC;:8o;

IV - atualizar о тареатепІо da Cidade е de outras informac;:oes indispensaveis а gestao do

territ6rio: �-- �
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V - adotar a divisao administrativa em bairros como unidade territorial basica para agregaC;8o

da informac;ao.

VI - ampliar 0 conhecimento da populaC;:;3o sobre a legislac;ao urbanistica e aplicaC;:8o de

recursos da Prefeitura, atraves da criayao de um sistema de informayoes de atendimento

unico, aumentando a credibilidade nas ac;:oes do poder publico.

Art. 143. Sao diretrizes estrategicas do Sistema Municipal de Informa�ao - SMI:

I - elaborar e implantar 0 Programa Municipal de Informar;.ao - PMI direcionado a criac;:ao de

um cadastro de informac;:oes unicas e multifinalitarias do Municipio, fundamentado na

organizaC;:3o do banco de dados alfanumerico e mapa georeferenciado. integrando

informa90es de ordem imobiliiuia, patrimonial, ambiental, tributaria, judicial e outras de

interesse para a gestao municipal, incluindo planos, programas e projetos;

11 - formar parcerias com 6rgaos e entidades municipais, estaduais, federais e privadas de

presta�ao de servi�os a popula�ao para modela�ao de uma base integrada de dados;

111 - firmar convenios com 6rgaos e entidades estaduais para obten9ao de informa90es para 0

planejamento e a gestao do desenvolvimento urbano e ambiental;

IV - montar uma base de dados consistentes, a partir do levantamento do estado atual da

informa9ao, recadastramento e atualizar as informa90es;

V - manter os dados atualizados em um sistema que demonstre as condiC;Des reais da

cidade: a divisao em bairros, quadras e trechos com lotes;

VI - criar de um banco de projetos para 0 Municipio, de orientac;ao as propostas a serem

implementadas pelo Poder Executivo Municipal.

Art. 144. 0 Poder Executivo Municipal deve assegurara a ampla publicidade de todos os

documentos e informa90es produzidos no processo de elaborac;ao, revisao, aperfeic;oamento

e implementac;fto do Plano Diretor de Mercedes.

TiTULOVI

DAS DISPOSICOES FINAIS E TRANSITORIAS

Art. 145. A descriy30 e os Iimites e a descriy30 das macro-zonas rurais e urbanas tratadas

nesta Lei devem ser definidos e aprovada por ato do Poder Executivo.

Paragrafo unico. Os limites das macro-zonas referidas no caput deste artigo deverao conter

as coordenadas dos vertices definidores georeferenciados ao Sistema Geodesico Brasileiro.

c:: -----.. ;::s .......
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Art. 146. O projeto de lei da outorga onerosa do direito de construir deve ser enviado pele

Pader Executivo Municipal il Câmara Municipal para implementac;âo.

Art. 147. O procedimento administrativo para aplica<;:ao do direito de preempc;ao deve ser

disciplinado em ato do Pader Executivo Municipal.

Art. 148. Devem ser criados os seguintes conselhos:

I - ConseJho de Desenvolvimento Urbano Municipal, para acompanhar a implementat;âo do

Piano Direler Municipal;

II - Conselho das Cidades, para apoiar a realiz8C;80 das Conferéncias das Cidades e

principalmente analisar, discutir as diretrizes e a gestao da Cidade de Mercedes.

Art. 149. O Piano Direler deverá ser revisado e atualizado no periodo máximo de 10 (dez)

anos, contados da data de sua publica9ao.

9 1°. O Poder Executivo deve enviar á Câmara Municipal o respectivo projeto de lei e

assegurar a participa9âo popular.

� 2°. O disposto neste artigo nac impede a propositura e aprova�âo de altera�ôes durante o

prazo previsto neste ar1igo.

� 3°. O Conselho de Desenvolvimento Urbano Municipal de Mercedes deve par1icipar de toda

e qualquer revisao do Piano Diretor Municipal de Mercedes.

Art. 150. Fica assegurada a validade das licen�as e demais atos praticados antes da vigëncia

desta Lei, pelo periodo de um ano, canlorme a legisla9âo aplicável á época.

Parágrafo unico. Aa término dos efeitas do ato, por qualquer mobvo, devem ser apreciados

nos termos desta Lei.

Art. 151. Esta lei entra em vigor após decorridos 120 (centa e vinte) dias de sua publica9âo

oficial.

Art. 152. Fica revogada a Lei n' 120/95 de 11107/1995 e as demais disposi90es em contrário.

Gabinete do Preleito do Municipio de Mercedes, Eslado do Paraná, em 23 de outubro de

2008

(
Vi/son Schwan es

PREFEITO
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